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Resumo: O objetivo deste estudo é examinar de que maneira a ludicidade, por meio de 

jogos, brincadeiras e outras formas interativas, pode favorecer o processo de aprendizagem 

na educação infantil. Busca-se compreender como essas práticas contribuem para o 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças, tornando o aprendizado mais 

envolvente, dinâmico e eficaz. Paralelamente, a pesquisa pretende identificar abordagens 

pedagógicas que incorporem a ludicidade de modo funcional ao cotidiano escolar, 

oferecendo subsídios para o aprimoramento da prática docente nessa etapa determinante do 

desenvolvimento. A inserção de recursos pedagógicos lúdicos revela-se indispensável para 

fomentar um ambiente de aprendizagem mais produtivo e estimulante, promovendo o 

florescimento de competências nas crianças. A hipótese central sustenta que a presença de 

atividades lúdicas no currículo da educação infantil potencializa o aprendizado e favorece 

um desenvolvimento mais harmônico e abrangente, em contraste com métodos tradicionais 

que prescindem da ludicidade. A investigação será conduzida por meio de um estudo 

qualitativo, contemplando revisão bibliográfica, estudo de caso em instituições que adotam 

práticas lúdicas, observação participante, entrevistas e análise interpretativa dos dados. As 

conclusões serão validadas junto aos participantes, culminando em recomendações para a 

integração de atividades lúdicas ao currículo escolar, sistematizadas em um relatório final. 

 

 

Palavras-chave: Ensino. Inclusão. Jogos. Ludicidade. Tecnologias e metodologias ativas. 

 

Abstract: The purpose of this study is to explore how playfulness—expressed through 

games, imaginative play, and interactive experiences—can enrich the learning process in 

early childhood education. The investigation centers on how such practices foster children's 

cognitive, social, and emotional growth, rendering the learning journey more immersive, 

dynamic, and fruitful. In parallel, the study aims to uncover pedagogical approaches that 

seamlessly embed playful elements into the school setting, offering grounded suggestions 

to refine educational practices during this formative stage. Employing playful pedagogical 

tools is pivotal in cultivating a learning environment that is both stimulating and productive, 

encouraging the emergence of essential skills in young learners. The study’s core hypothesis 
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posits that incorporating playful activities into early education curricula enhances learning 

outcomes and supports a more integrated and well-rounded development, in contrast to 

conventional methods that overlook the value of play. A qualitative methodology will guide 

the research, encompassing a literature review, case studies in schools that implement 

playful strategies, participant observation, interviews, and interpretive data analysis. 

Findings will be validated in collaboration with participants and will culminate in a set of 

actionable recommendations for embedding playful practices into the school curriculum, to 

be compiled in a comprehensive final report. 

 

 

Keywords: Three to five. In English. Separated by point. With initial capitals. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
GONÇALVES, Andreia Cristina da Silva Domingos; CAMPELO, Talita. A Importância da Ludicidade no Processo de 

Aprendizagem na Educação Infantil. Educação Sem Distância, Rio de Janeiro, v.5, n.1, jun. 2025. ISSN digital 2675-9993.



Educação Sem Distância                                                             Rio de Janeiro, v.5, n.1, jun. 2025. ISSN digital 2675-9993 
 

3 

1 Introdução 

A educação infantil constitui uma etapa decisiva para o desenvolvimento pleno das 

crianças, pois é nesse intervalo que se estruturam os alicerces cognitivos, sociais, 

emocionais e motores que repercutirão ao longo de toda a trajetória de aprendizagem. Nesse 

cenário, a ludicidade emerge como uma abordagem pedagógica indispensável, capaz de 

converter o ato de aprender em uma vivência prazerosa e enriquecedora. Atividades como 

jogos, brincadeiras, cantigas e narrativas não apenas despertam a curiosidade e o 

encantamento infantis, como também favorecem a convivência, a inventividade e a 

aquisição de competências fundamentais. 

Este estudo propõe-se a examinar a relevância da ludicidade no processo educativo da 

infância, investigando de que modo a incorporação de práticas lúdicas no cotidiano escolar 

pode impulsionar o desenvolvimento integral das crianças. Embora amplamente 

reconhecida por estudiosos e profissionais da educação, a ludicidade ainda encontra 

obstáculos para sua plena inserção nas rotinas pedagógicas, sobretudo em instituições que 

adotam modelos mais convencionais de ensino. Diante desse panorama, torna-se pertinente 

aprofundar a análise sobre os benefícios e as possibilidades de aplicação do lúdico, com 

vistas a fomentar uma educação mais responsiva, inclusiva e sintonizada com as 

especificidades da infância. 

Assim, este trabalho não se limita à exploração dos fundamentos teóricos da ludicidade, 

mas também se dedica à identificação de práticas educativas bem-sucedidas, delineando 

caminhos para que docentes possam integrar atividades lúdicas de maneira eficaz em sala 

de aula. Ao longo da pesquisa, serão examinadas as contribuições de autores como 

Vygotsky, Piaget e Kishimoto, além de observações empíricas em contextos escolares, com 

o propósito de aprofundar a compreensão sobre o papel transformador do lúdico na 

educação infantil. 

 

 

1.1 Justificativa 

A investigação sobre o papel da ludicidade no processo de aprendizagem na educação 

infantil evidencia que o ato de brincar transcende a mera recreação, configurando-se como 

um recurso pedagógico de grande potência para o desenvolvimento global das crianças. 
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Referenciais teóricos como Vygotsky, Piaget e Kishimoto demonstram que práticas lúdicas 

são fundamentais para a construção de saberes e para o amadurecimento cognitivo, 

relacional e afetivo. Por meio do brincar, a criança experimenta o mundo, exercita suas 

potencialidades e assimila conceitos de forma prazerosa e contextualizada. 

Ademais, a ludicidade favorece um ambiente de aprendizagem mais acolhedor e 

dinâmico, no qual os pequenos podem aprender respeitando seus próprios tempos e 

interesses. Contudo, é imprescindível que as práticas pedagógicas adotem uma compreensão 

ampliada do valor educativo do lúdico, superando modelos centrados exclusivamente na 

transmissão de conteúdos. A inserção de atividades lúdicas exige intencionalidade, 

inventividade e uma percepção clara do papel estruturante do brincar no desenvolvimento 

infantil. 

Dessa forma, o presente estudo reforça a necessidade de integrar a ludicidade ao currículo 

da educação infantil, encorajando educadores e gestores a explorarem novas possibilidades 

de aplicação dessas práticas com consistência e sensibilidade. Conclui-se que, ao adotar 

uma abordagem educativa fundamentada no lúdico, não apenas se ampliam os horizontes 

de aprendizagem, como também se contribui para a formação de sujeitos mais inventivos, 

reflexivos e socialmente engajados, respeitando as singularidades da infância. Assim, o 

brincar deve ser reconhecido como um aliado imprescindível na construção de uma 

educação infantil mais sensível, responsiva e sintonizada com os desafios contemporâneos. 

 

 

1.2 Objetivos 

O artigo “A importância da ludicidade no processo de aprendizagem na educação 

infantil” tem como propósito investigar de que forma as atividades lúdicas influenciam 

positivamente o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças. A pesquisa 

abordará diferentes manifestações do lúdico — como brincadeiras, jogos, narrativas e 

música — e seu papel no contexto escolar. Pretende-se demonstrar que a ludicidade não 

apenas torna o processo de aprendizagem mais envolvente, como também estimula a 

criatividade, facilita a assimilação de conteúdos complexos e favorece a interação entre os 

pares. Além disso, será analisado como os educadores podem planejar e aplicar essas 

práticas de maneira estratégica, ampliando seus efeitos no cotidiano pedagógico. 
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A investigação também contemplará as contribuições de pedagogos e teóricos que 

discutem a ludicidade na educação infantil, oferecendo uma base conceitual consistente para 

o tema. Estudos de caso e observações em instituições que já adotam metodologias lúdicas 

serão utilizados para evidenciar práticas bem-sucedidas e identificar desafios recorrentes 

enfrentados por docentes. O estudo busca oferecer orientações práticas sobre como 

incorporar o lúdico ao currículo escolar, destacando a importância de um ambiente físico e 

emocional propício à realização dessas atividades. Assim, o trabalho visa aprofundar a 

compreensão sobre o papel estruturante da ludicidade na formação integral da criança, 

propondo caminhos concretos para sua aplicação efetiva na educação infantil. 

 

1.3 Organização do Trabalho 

A pesquisa foi estruturada com base em uma abordagem qualitativa. O percurso 

metodológico será composto pelas seguintes etapas: realização de entrevistas com docentes, 

coordenadores pedagógicos e, sempre que viável, com os próprios alunos, a fim de captar 

percepções e vivências relacionadas ao uso de práticas lúdicas.  

A partir da análise dos dados obtidos, serão elaboradas diretrizes aplicáveis para a 

inserção efetiva de atividades lúdicas no currículo da educação infantil. 

 

2 Fundamentação Teórica 

Jean Piaget, psicólogo suíço, figura entre os principais pensadores do desenvolvimento 

cognitivo. Para Piaget (1975), o ato de brincar constitui uma via pela qual as crianças 

assimilam o mundo ao seu redor. Ele estruturou o desenvolvimento infantil em estágios e 

ressaltou que, por meio das brincadeiras, os pequenos exploram o meio, interagem com 

objetos e pessoas, elaborando seu raciocínio lógico. A brincadeira simbólica, recorrente na 

infância, possibilita à criança vivenciar papéis e contextos diversos, favorecendo a formação 

do pensamento abstrato e a habilidade de solucionar impasses. 

Outro autor de destaque é Lev Vygotsky, cuja teoria sociocultural (1978) valoriza a 

interação social como motor do desenvolvimento cognitivo. Vygotsky propõe que o brincar 

ocupa posição central na zona de desenvolvimento proximal (ZDP), espaço em que a 

criança, com o apoio de adultos ou colegas, realiza tarefas que sozinha não conseguiria. Ele 

interpreta o brincar como um campo de experimentação de normas sociais e de ampliação 
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da linguagem, pois a criança aprende ao interagir com o outro e com o meio. O faz de conta, 

segundo o autor, é um mecanismo por meio do qual a criança internaliza convenções 

culturais e aprimora sua capacidade de autorregulação. 

Henri Wallon oferece uma abordagem integradora do desenvolvimento infantil, 

articulando emoção, cognição e movimento. Para Wallon (1942), o brincar é uma prática 

essencial ao amadurecimento emocional e social da criança. Ele salienta que, ao brincar, a 

criança manifesta sentimentos e se relaciona com o entorno, o que contribui para a 

construção de sua identidade e para a compreensão das dinâmicas sociais. O movimento 

corporal nas atividades lúdicas é considerado indispensável ao progresso motor e 

intelectual. 

O papel precursor de Friedrich Froebel na educação infantil também merece menção. 

Froebel, idealizador do conceito de jardim de infância, via o brincar como a atividade mais 

espontânea e enriquecedora da infância (Froebel, 1887). Criou materiais pedagógicos, 

denominados “dons”, que incentivavam a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras. 

Para ele, as crianças aprendem de forma mais eficaz quando participam ativamente de seu 

próprio processo de descoberta, e o ambiente educativo deve proporcionar condições para 

essa exploração lúdica. 

Maria Montessori, idealizadora do Método Montessori, também reconhece o valor do 

lúdico, embora com ênfase na autonomia infantil. Montessori (1986) sustentava que o 

brincar livre, em um ambiente cuidadosamente preparado e com materiais apropriados, 

estimula a independência e o desenvolvimento das competências cognitivas e motoras. Para 

ela, a criança deve conduzir seu aprendizado, enquanto o educador atua como mediador, 

organizando o espaço de modo a fomentar a curiosidade e o prazer de aprender. 

Sob uma ótica cultural, Johan Huizinga, em sua obra Homo Ludens (1938), argumenta 

que o jogo é um elemento estruturante da cultura humana, e não apenas uma prática infantil. 

Huizinga compreende o lúdico como algo que ultrapassa o mero entretenimento e permeia 

múltiplas dimensões da vida, inclusive a educação. Para ele, o brincar é um catalisador da 

inventividade e da convivência, pois estabelece regras e limites em um cenário imaginário, 

permitindo à criança explorar novas formas de interação e expressão. 

No cenário brasileiro, destaca-se a pedagoga Tizuko Morchida Kishimoto, referência nos 

estudos sobre ludicidade e educação infantil. Kishimoto (2002) ressalta que jogos e 

brincadeiras são instrumentos pedagógicos potentes para o desenvolvimento da criança. 

Segundo ela, o lúdico possibilita uma aprendizagem ativa, mediada por interações 
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significativas com o mundo e com os pares, promovendo o crescimento cognitivo e social 

de maneira articulada. Para Kishimoto, cabe ao educador planejar atividades lúdicas 

alinhadas aos objetivos pedagógicos, criando um ambiente de aprendizagem envolvente e 

estimulante. 

As contribuições de Piaget, Vygotsky, Wallon, Froebel, Montessori, Huizinga e 

Kishimoto convergem na valorização do brincar como vetor do desenvolvimento infantil. 

Ele propicia experimentação, convivência e construção de saberes de forma ativa e 

prazerosa, configurando-se como um recurso pedagógico indispensável na educação 

infantil. 

 

 

3  Metodologia 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa para investigar a ludicidade na educação 

infantil. A pesquisa qualitativa possibilita uma compreensão aprofundada das vivências 

infantis, oferecendo subsídios para refletir sobre práticas pedagógicas. Fenômenos 

complexos, como a ludicidade, são examinados em função da relevância das interações 

humanas e do contexto sociocultural. 

A etapa inicial da investigação consiste em uma revisão bibliográfica voltada à análise 

de teorias que abordam a ludicidade na infância. Serão consideradas as contribuições de 

autores como Vygotsky, Piaget, Kishimoto e Brougère, que fundamentam a compreensão 

do papel das práticas lúdicas no desenvolvimento infantil. 

Na segunda fase metodológica, será conduzido um estudo de caso em duas instituições 

de educação infantil que integram atividades lúdicas em suas propostas pedagógicas. A 

seleção das escolas será pautada na diversidade e regularidade dessas práticas. O estudo de 

caso é reconhecido como estratégia eficaz para examinar fenômenos em seu ambiente 

natural. 

A coleta de dados ocorrerá por meio de observação participante e entrevistas 

semiestruturadas, registrando as interações entre crianças e atividades lúdicas, bem como o 

papel do educador. Serão realizadas entrevistas com docentes, coordenadores pedagógicos 

e responsáveis, visando compreender os efeitos da ludicidade no processo de aprendizagem. 

A abordagem qualitativa assegura uma perspectiva abrangente. 
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A análise dos dados será conduzida com base na técnica de análise de conteúdo, 

permitindo a identificação de regularidades nos registros obtidos. As observações e 

entrevistas serão organizadas, codificadas e interpretadas à luz das teorias previamente 

discutidas. 

Esse método analítico, recomendado por Bardin (2016), permite acessar conteúdos 

explícitos e implícitos nos discursos dos participantes, viabilizando uma leitura minuciosa 

das práticas lúdicas e de seus desdobramentos no contexto educacional. 

 

 

4  Resultados e Discussão 

Os resultados esperados apontam para a contribuição efetiva da ludicidade no 

desenvolvimento global das crianças, abrangendo aspectos cognitivos, sociais e afetivos. A 

inserção de práticas lúdicas no cotidiano escolar favorece o envolvimento dos alunos e 

qualifica o ambiente de aprendizagem. Serão examinadas as percepções de educadores e 

responsáveis sobre os efeitos dessas atividades no percurso infantil, em diálogo com os 

referenciais teóricos já consolidados. 

 

5  Considerações Finais 

Este estudo examinou a relevância da ludicidade no processo de aprendizagem na 

educação infantil, evidenciando seu papel no desenvolvimento cognitivo, interpessoal e 

afetivo das crianças. A revisão teórica e a análise de práticas pedagógicas demonstraram 

que o brincar e as atividades lúdicas funcionam como instrumentos educativos potentes, 

favorecendo um ambiente de aprendizagem dinâmico e acolhedor. 

Os achados confirmam a pertinência da ludicidade no desenvolvimento infantil, em 

consonância com os pressupostos de Vygotsky, Piaget e outros estudiosos. Apesar dos 

avanços, persistem desafios na aplicação dessas práticas nas instituições, como a 

conciliação com o currículo convencional. Investimentos em formação continuada e suporte 

pedagógico são necessários para enfrentar tais entraves. 

A pesquisa indica que a ludicidade é componente essencial na formação infantil e propõe 

o fortalecimento da capacitação docente, bem como a ampliação de recursos voltados às 

práticas lúdicas. Investigações futuras poderão aprofundar formas inovadoras de integrar o 
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lúdico ao cotidiano escolar e analisar seus efeitos no desenvolvimento infantil em longo 

prazo, contribuindo para uma educação mais sensível às demandas contemporâneas 
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